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reito á protecção, e á misericordia de 
Maria, que tanto nos ama. 

· A Egreja Calholica, afim de que .Ma
ria por nós se interesse e se nos torne 
propicia, iuculca a nossa qualidaâe de 
peccadores, ensinando-nos a exCJilmar, 
com os olhos marejados de lagrimas e 
fitos no c · u-ROgae por nós peceado
res. 

Não fallamos, porém, aas peétadores 
endurecidos e obstinados, qae n~o se 
lembram de recorr. r a .Maria, e que vi
vem entregues ás suas paixões, mas sim, 
dos peccadores que gemem arrependidos 
de seus crimes, qut) cabew por fraqutiza, 
deploram seus desvarios e esperam mu
dar de vida. Ah! esses sim, prostram-se 
ante o altar de Maria, n'cste mez de gra-

• ças especiaes, onde encontram para seus 
males e affiicções, seguro refugio -Re
fugiurn peccatorurn. 

Approximemo-nos, pois; todos, con
fiados e animados, do throno de .Maria 
Santissima, em todo este grandioso mez; 
e a Elia que é Mãe de Misericordia, pe
çamos a conversão dos peccJdorés, gra
{'.as para nós, graças para noss;is fami
lias, graças para o nosso querido Portu
gal. 

A passag,m do Mar Vermelho 

DEUS E PATRIA 

Um'exemplo por semana -Porque os sapateiros fizeram gr 
ve. Adeante. Eu tive de comprar 

A quem devemos servir ? 
Primeiro ue tudo devemos servir a 

Deus, que é o nosso unicó supremo Se
nb.br. 

Conta-se que o imperador Carlos V, 
indo um dia visitar um dos seus minis
tros, que estava erJfermo e a quem ama
va em extremo, pel11. sua fidelidade, lhe 
dissa para o consolar: 

-Pede-me u que quizeres, que eu 
t'o darei. 

-'Sire, respondeu o enfermo, pro· 
longae-me alguns dias a vida, para que 
eu possa servir a Deus e ajustar as mi
nhas contas com Elle. 

Ai de mim! exclamou o enfermo, gas
tei toda a minha vida a servir a quem não 
pôde conceder-me uma hora de vida, e a 
servir a Deõs, que pode rremiar-me com 
um ceu eterno, não empreguei sequer 
alguns dias ! Misero e nescio de mim ! 

Quantos não terão chegado á hora 
da morte com a sua folha de serviços em 
branco! 

Felizes aquelles que n'esta vida pro
curam servir primeiro a Deus e depois 
aos homens, pois quando chegar a hora 
da morte é forçoso partir para darmos 
as nossas contas ao Soberano Senhor. 

• 

chapeu, que ainda ha pouco custav 
36500 e agora me custou 51$000 rei· 
porqu~. os senhores chapeleiros tambe 
fizeram gréve. Bomme com ôs dez tos 
tões das botas, e terá 2;j500, não é isto 

-Exacto. 
-Vamos andando. Os pa<feiros em 

ços de padeiro, caixeiros de padaria, etc 
reclamaram para que lhes dessem ord~ 
nados de 26000 reis, 2;$500 e d'ahi par 
cima; resultado, tenho de pagar ma 
um vintem em cada pão, o que no fi 
da semana me faz um accrescirno de cer 
ca de !6000 reis. Total : 36500. Passe 
mos ao talho : Os homens do açougue 
carniceiros, ele., pediram e obtivera 
80 º/o de au5mento de ordenado, para 
que tenho de me esportular com um toi 
tãosinho a mais em cada kilo : ponha 
500 reis, e ficamos em 4;$000 reis. Qua 
to foi o meu augmento de ordenado, ca 
ro vizin'ho e amigo? 

-Pois. . . 36,600 reis, se não esto 
em erro. 
· •·-Isso mesmo. Ora esse augmento J 
lá se foi, já lhe apresentei um deficit 
um cruzado, só em quatro coisas; n 
botas, no chapeu,· no pão e na carn 
Considere agora o vizinho, que não sã 
só qua'tro' coisas mas quarenta que so_! 
freram, soffrem e soffrerão alta de pr 

(Explieação da gravura) f' O NVE RSA N D O ço; ha de ser tudo. Quer dizer: se m 
Quando os israelitas-, após 400 an- v • 1 

• • • estava peior fiquei, e o que se passa com 
nos de permanencia no Egypto, consegui- migo passa-se cJm todas as classes. A 
ram do Pharaó licença para voltar ao Ideias avançadas tem o resultado das gréves. Tenha pa 
seu p1iz, encaminharam-se para a Ara- -Parabens, sr. vizinho, parabens. ciencia, sr. vizinho, bem sei que as su 
bia, sob a direcção de Moysés. _ -Parabens de qhlê? ideias são avançadas, mas o vizinho nã 

Eis, porém, que Pharaó, arrependido -Ora essa? Não lhe sahiu a sorte precisa de gréves, porque tem muito 
de os ter deixado retirar, res?lve perse- grande, mas pouco menos; pois não te- aquillo com que se compram os melõej 
gui-los com. todo o seu exercito, e os al-1 ve agora a :sua classe 50 por cento de -Seja corno fôr, volveu o ricaço d 
~ança. pro:rnp.o do Mar Verrne_lho. Os j augmento de ordenado? Vamos lá que ideias avançadas, fazendo-se muito ve.r 
1sraehtas, ao verem-se perseguidos, fi-
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já é menos mau. Ainda be;n que as ideias melho, se não lhe tivessem augmeuta 
cam passados de a.~do e cla~am ao S~- avançadas fazem progressos. o salario, aín1a estaria em peiores cir 
nhor; porém Moyses l.lie~ thzc : . «Nao -Ah r E' por isso! Pois se quer que cunstancias. 
temacs. O Senh.or peleJ01:a por vos''· E lhe diga com franqueza, eu não acho ca- -Fórte duvida, mas o qu~ eu que 
logo .se levantou a colum~a de n~vem, so para parabens. dizer na h1inhá é que isto de coisas avali 
que até ,ent~o eslava adeante dos 1srae- -0 quê! Ainda queria mais? çadas é uma pantominfre, com sua lic~n 
litas, e collocou-se e!1tre elles e os egt -Não sr., queria menos, ou antes, ça. Se não voltarp10s atraz, nada feito 
pcios. Do lado d'estes era a nuvem tao não queria nada. Tenha a certeza de que seguimos canu· 
esci..ra que elles. não ~oderam c~egar _on- --Macacos me mordam, se o perce- nho errado ; é preciso fazer baixar o pre· 
<!e estavam os 1sraehtas: aos israelitas bo. Pois o vizinho não dizia tantas ve· ço dos generos em vez de fazer augmen· 
pelo contra.rio alluminou-os a nuvem du- zcs que era preciso fazer gréve, que ga- tar os salarios, é preciso voltarmos ao 
rante a noite. Então ~foysés estendeu nhava urna miseria, etc., etc.? que era d'antes, senão... 1 • 

por ordem de ~~u~ a sua vara sobre o -Dizia, dizia, mas, que quer, a gen- --Se :~ão, o quê, vizinho? 
mar; a agua dmdm-se e susteve-se de te diz muita asneira. A culpa não é só -Senão, a corda tanto estica que 
ambos os lados como formando muro. nossa, mas, seja como fôr, isto de grr- rebenta. E qu~ndo o povo estiver a mor 
Um vento forte e ardente seccou o fundo ves não dá nada, a experiencia .~ que rrr de fome, irá buscar as coisas ond 
<lo mar, e os iraelitas o atravessaram a nos ensina. ellas estiverem. 
pé enxuto. . ~ -~las o que lhe aconteceu? · · -Mas isso é a anarchia ! 

Ao romper do dia persegum Pharaó -Não me aconteceu nada isto é -Pois será, mas de quem é a cuf· 
os !sraeli_tas pelo meio_ do mar dentro. 0 que acontece a toqa a gente na~ minha~ pa? Do viúnho e d' outros assim que na 
Entao salmam relampagos e t~ovões da condicçõrs. '.\las já que está com curiosi- nos faliam s<mão em progresso, ideia 
columna de ~uvem, e os egypc10s excl_a- dade, vou por-lhe os pontos nos ii. Olhe, avançadas, liberdade, egualdade, etc., 
mararn: <<Fujamos h> Mas o Sen~or d1s- eu 'ganhava 1~200 reis diarios ~ntes da etc., ao passo que á sombra d'essas theo· 
se a Moysés: <<Este~de a tua mao sobre gréve, e agora passei a' ganhar i,5800. rias se vao arranjando grossas fortunas. 
o mar». Moysés assim o fez, e as va~as Mais seis tostões por dia, mais 36600 Eu detesto a anarchia, que é a morte d~ 
do mar uniram-se de novo, cobrindo os ,por semana: Está certo? to<l?s n~s, mas, por isso mesmo, já ine 
carros, os cavalleiros • todo o exercito -Está, e d'ahi? des11lutl1. 
de Pharaó; nem um só d'elle~escápou. ~ D'ahi, como ~traz da minha classe E' preciso que o povo regrnsse ª? 

Assim salvou o Senhor n'aqnelle dia foram muitas outras que tinham as mes· · temor de Deus; que os palradores dai· 
a. Israel da mão dos egypcios. O povo mas razões para reclamar, o balanço da xe~n de explorar o povo e que se voll 
temeu o Senhor, e creu n'elle e no seu semana passada foi o seguinte:' O meu 1 ao trabalho ~aliás, nem teremos ordeIJJ, 
servo Moysés. rapazGte mais velho, o .Joaquim, prel'i- nem teremos que comer. Assim é que é, 

sou d,umas botas, pelas quaes tive de e fique-se com esta. 
.\ urbanitlatle faz parecer os homens 

exteriormente como alies devem ser in
teriormente. • 

La Bruy8r. 

dar 7;5000 reis; as mesmas botas custa- ----~~-~------
vam, ha H> dias, 615000 reis; lá se foram Os que são excessivamente gener~-
dez tostões a mais, sabe porquu? · sos, todos lhes exigem o f:\vor por obr1-

-?... 1 gação. 
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